
INTRODUÇÃO 

A carta a Filemom foi escrita por Paulo durante sua prisão e 
tem um caráter muito pessoal. Diferente das outras epístolas, 
aqui não há ensino doutrinário extenso, mas uma aplicação 
prática do evangelho na vida real.

Filemom era um cristão influente, provavelmente líder de uma 
igreja que se reunia em sua casa. Onésimo, seu escravo, havia 
fugido — algo sério naquele contexto — e, de alguma forma, 
encontrou Paulo. Durante esse encontro, Onésimo se converteu 
a Cristo.

Agora Paulo envia Onésimo de volta, mas não mais como 
escravo apenas, e sim como irmão em Cristo. A carta é um 
apelo para que Filemom receba Onésimo não com punição, 
mas com graça.

Aqui vemos o evangelho em ação: pecadores reconciliados 
com Deus aprendem a reconciliar uns aos outros. Isso reflete o 
que Paulo ensina em 2 Coríntios 5:18, que Deus nos deu o 
ministério da reconciliação.

 
APLICAÇÃO 
 
1 – O evangelho transforma identidades, não apenas 
comportamentos 
 
Paulo diz que Onésimo, que antes era inútil, agora se tornou útil 
tanto para ele quanto para Filemom (Fm 11). O próprio nome 
Onésimo significa “útil”, e Paulo faz um jogo de palavras para 
mostrar que o evangelho mudou sua essência. 

Antes, ele era apenas um escravo fugitivo. Agora, ele é um 
irmão amado em Cristo (Fm 16). Isso revela uma verdade 
poderosa: o evangelho não apenas corrige atitudes; ele 
transforma identidade.

Filemom 1:1-25 

Paulo, prisioneiro de Cristo Jesus, e o irmão Timóteo, a 

você, Filemom, nosso amado cooperador, à irmã Áfia, a 

Arquipo, nosso companheiro de lutas, e à igreja que se 

reúne com você em sua casa. A vocês, graça e paz da 

parte de Deus nosso Pai e do Senhor Jesus Cristo. Sempre 

dou graças a meu Deus, lembrando-me de você nas 

minhas orações, porque ouço falar da sua fé no Senhor 

Jesus e do seu amor por todos os santos. Oro para que a 

comunhão que procede da sua fé seja eficaz no pleno 

conhecimento de todo o bem que temos em Cristo. Seu 

amor me tem dado grande alegria e consolação, porque 

você, irmão, tem reanimado o coração dos santos. Por isso, 

mesmo tendo em Cristo plena liberdade para mandar que 

você cumpra o seu dever, prefiro fazer um apelo com base 

no amor. Eu, Paulo, já velho, e agora também prisioneiro 

de Cristo Jesus, apelo em favor de meu filho Onésimo, que 

gerei enquanto estava preso. Ele antes lhe era inútil, mas 

agora é útil, tanto para você quanto para mim. Mando-o de 

volta a você, como se fosse o meu próprio coração. 

Gostaria de mantê-lo comigo para que me ajudasse em seu 

lugar enquanto estou preso por causa do evangelho. Mas 

não quis fazer nada sem a sua permissão, para que 

qualquer favor que você fizer seja espontâneo, e não 

forçado. Talvez ele tenha sido separado de você por algum 

tempo, para que você o tivesse de volta para sempre, não 

mais como escravo, mas, acima de escravo, como irmão 

amado. Para mim ele é um irmão muito amado, e ainda 

mais para você, tanto como pessoa quanto como cristão. 

Assim, se você me considera companheiro na fé, receba-o 

como se estivesse recebendo a mim. Se ele o prejudicou 

em algo ou lhe deve alguma coisa, ponha na minha conta. 

Eu, Paulo, escrevo de próprio punho: Eu pagarei — para 

não dizer que você me deve a sua própria pessoa. Sim, 

irmão, eu gostaria de receber de você algum benefício por 

estarmos no Senhor. Reanime o meu coração em Cristo! 

Escrevo-lhe certo de que você me obedecerá, sabendo que 

fará ainda mais do lhe que peço. Além disso, prepare-me 

um aposento, porque, graças às suas orações, espero 

poder ser restituído a vocês. Epafras, meu companheiro de 

prisão por causa de Cristo Jesus, envia-lhe saudações, 

assim como também Marcos, Aristarco, Demas e Lucas, 

meus cooperadores. A graça do Senhor Jesus Cristo seja 

com o espírito de todos vocês. Filemom 1:1-25

FILEMOM  
ESTUDO DE CÉLULA



Essa mesma realidade aparece em 2 Coríntios 5:17, onde Paulo 
afirma que, se alguém está em Cristo, é nova criação. A 
mudança não é superficial, é profunda e espiritual.

Quando Deus transforma alguém, precisamos aprender a 
enxergar essa pessoa não pelo passado, mas pela nova 
identidade em Cristo.

 
2 –A graça nos chama a tratar pessoas além do que elas 
merecem 
 
Paulo poderia usar sua autoridade apostólica para ordenar que 
Filemom aceitasse Onésimo, mas escolhe apelar com base no 
amor (Fm 8–9). Isso revela o coração do evangelho: Deus não 
nos força, Ele nos constrange pela graça.

Paulo vai além e diz: “Se ele lhe causou algum prejuízo ou lhe 
deve algo, ponha isso em minha conta” (Fm 18). Aqui vemos 
um retrato claro do que Cristo fez por nós. Assim como Paulo 
se coloca como responsável pela dívida de Onésimo, Jesus 
assumiu nossa dívida diante de Deus, como ensinado em 
Colossenses 2:14.

A graça verdadeira sempre custa algo a alguém. Perdão não é 
ignorar a dívida, é escolher absorvê-la.

Por isso, Filemom é chamado a agir não com base na justiça 
humana, mas na graça divina. 
 
 
3 –O evangelho restaura relacionamentos e cria uma nova 
comunidade 
 
Paulo pede que Filemom receba Onésimo “não mais como 
escravo, mas como irmão amado” (Fm 16). Isso é 
revolucionário. O evangelho quebra barreiras sociais, culturais 
e relacionais.

Em Cristo, não há mais distinção de valor entre pessoas, como 
Paulo ensina em Gálatas 3:28. A nova comunidade cristã não é 
baseada em posição social, mas em identidade espiritual.

Essa reconciliação reflete o coração de Deus, que não apenas 
nos salva individualmente, mas nos insere em uma família 
espiritual. Efésios 2:14 afirma que Cristo derrubou o muro de 
separação, criando unidade.

 
         Paralelos 

Portanto, se alguém está em Cristo, é 

nova criação. As coisas antigas já 

passaram; eis que surgiram coisas 

novas!2 Coríntios 5:17 

 

e cancelou a escrita de dívida, que 

consistia em ordenanças, e que nos era 

contrária. Ele a removeu, pregando-a 

na cruz, Colossenses 2:14 

 

Não há judeu nem grego, escravo nem 

livre, homem nem mulher; pois todos 

são um em Cristo Jesus. Gálatas 3:28 

 

Pois ele é a nossa paz, o qual de 

ambos fez um e destruiu a barreira, o 

muro de inimizade,Efésios 2:14



A igreja deve ser um lugar onde relacionamentos quebrados são restaurados, não descartados. 
 
A carta a Filemom nos mostra o evangelho em ação:

• Ele transforma identidades
• Ele nos ensina a viver pela graça
• Ele restaura relacionamentos

Não é apenas sobre doutrina — é sobre como tratamos pessoas.

O verdadeiro teste da fé não está apenas no que cremos, mas em como perdoamos, restauramos e 
recebemos os outros.

Reflexão 

1. Tenho enxergado as pessoas pelo passado delas ou pela transformação que Deus pode fazer 
nelas?

2. Existe alguém que preciso perdoar ou tratar com mais graça, mesmo que não “mereça”?
3. Tenho sido instrumento de reconciliação ou tenho evitado restaurar relacionamentos?

Paz no seu coração! 
Pr. Márcio Gonçalves
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